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Resumo: Os morcegos apresentam grande diversidade de hábitos alimentares, o que faz com que possam ser utilizados como 
indicadores de qualidade ambiental, além de prestarem serviços ecossistêmicos, como dispersão de sementes, estruturação 
de comunidade de plantas e controle de insetos. Além disso, o estudo da interação de morcegos com ectoparasitas pode 
possibilitar melhor compreensão dos processos ecológicos e evolutivos associados. Dessa forma, o objetivo desse estudo 
é contribuir para o conhecimento de algumas espécies de morcegos e suas moscas ectoparasitas no Parque Nacional da 
Serra do Pardo, interflúvio Xingu-Tapajós, estado do Pará, Brasil. A captura dos morcegos foi realizada em quatro pontos 
amostrais, através de redes de neblina e busca ativa. Em cada indivíduo capturado foi realizada inspeção da pelagem e 
das asas para retirada das moscas ectoparasitas. Foram amostrados 13 indivíduos de morcegos, representados por duas 
famílias (Phyllostomidae e Molossidae), seis gêneros e seis táxons, sendo C. perspicillata a mais amostrada. Quanto à 
guilda trófica, observamos espécies insetívoras e frugívoras, sendo a última a mais abundante. Para moscas ectoparasitas, 
observamos apenas a família Streblidae. Todos os ectoparasitas estavam relacionados aos indivíduos de C. perspicillata. 

Palavras-chave: Área de proteção. Conservação. Espécies indicadoras de qualidade. Lista de espécies. Terra do Meio. 

Abstract:  Bats have a great diversity of eating habits, means that they can be used as indicators of environmental quality, in addition 
to providing ecosystem services such as: seed dispersal, structuring of plant communities and insect control. In addition, 
the interaction of bats with ectoparasites may allow a better understanding of the associated ecological and evolutionary 
processes. The main of this work is contribute for the knowledge of bats and their ectoparasite fly species from Serra do 
Pardo National Park, Xingu-Tapajos interfluve, Pará state, Brazil. The capture of the bats was performed in four sampling 
points, through fog networks and active search. Each bat individual captured, the coat and wings were inspected to 
remove ectoparasitic flies. We sampled 13 bat individuals, represented by two families (Phyllostomidae and Molossidae), 
six genera and six species, being C. perspicillata the most abundant. As for the trophic guild, we observed insectivorous 
and frugivorous species, being the latter the most abundant species. For ectoparasite flies, we observed only the family 
Streblidae. All ectoparasites were related to C. perspicillata individuals.
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INTRODUÇÃO
A região da Terra do Meio é uma das áreas contínuas 
conservadas de alta importância nacional e mundial 
(ICMBio, 2012; ARPA, 2015). O termo ‘Terra do Meio’ 
foi criado na década de 1970, durante a abertura das 
rodovias Transamazônica (BR-230) e Cuiabá-Santarém 
(BR-163), que, associadas com a abertura da estrada 
da Canopus (Transiriri), ligando o rio Iriri a São Félix 
do Xingu, na década seguinte, propagaram uma 
série de atividades conflitantes (Escada et al., 2005; 
ARPA, 2015). A região está situada às margens do rio 
Xingu, localizada entre os municípios de Altamira e 
São Félix do Xingu, abrangendo cerca de 8,5 milhões 
de hectares, ocupando cerca de 50% do território 
paraense (ARPA, 2015). A Terra do Meio é composta 
por 11 áreas de proteção (AP), formando um mosaico 
de unidades de conservação (UC) de proteção integral 
e uso sustentável e territórios indígenas (TI). Entre essas 
UC, encontra-se o Parque Nacional da Serra do Pardo 
(PNSP), estrategicamente delimitado para garantir a 
conservação dos recursos naturais e minerais (Velásquez 
et al., 2006; ARPA, 2015). Criado sob o Decreto s/n 
de 17 de fevereiro de 2005 (Brasil, 2005), o PNSP é 
uma UC federal de proteção integral amazônica, com 
446.552 ha (Barros, 2010; ARPA, 2015). Apesar do 
histórico de uso por colonos, comunidades tradicionais 
e fazendeiros, o parque ainda mantém cerca de 95% 
da sua vegetação nativa (Barros, 2010; Fávaro, 2011). 
Essa área de extrema importância para conservação 
vem sendo ameaçada por atividades de mineração, 
obras de infraestrutura planejadas e, principalmente, 
pela pecuária (Velásquez et al., 2006; Aleixo, 2009; 
Develey, 2009). Em relação à fauna e à flora do PNSP, 
alguns estudos foram realizados para o desenvolvimento 
do Plano de Manejo (ARPA, 2015), porém informações 
sobre a quiropterofauna não foram contempladas 
no Plano de Manejo ou em estudos pretéritos.

A ordem Chiroptera é a segunda mais especiosa entre 
os mamíferos (Paglia et al., 2012; Nogueira et al., 2014). 

Atualmente, são reconhecidas aproximadamente 
1.400 espécies de morcegos no mundo (Simmons & 
Cirranello, 2020), das quais 181 ocorrem no Brasil 
(Garbino et al., 2020). Os morcegos apresentam 
grande diversidade de hábitos alimentares, com animais 
insetívoros, nectarívoros, piscívoros, frugívoros, onívoros, 
carnívoros ou hematófagos (Kunz et al., 2011). Os efeitos 
na estruturação de comunidades de plantas (Fleming 
& Heithaus, 1981; Kunz et al., 2011) e a atuação no 
controle de populações de insetos (Williams-Guillén 
et al., 2008; Kalka et al., 2008), inclusive de pragas 
agrícolas (Cleveland et al., 2006; Ghanem & Voigt, 2012), 
reforçam o reconhecimento desse grupo como espécies-
chave em florestas tropicais. Os morcegos também têm 
importante relação com os ectoparasitas, em especial 
os dípteros das famílias Streblidae e Nycteribiidae (Rui 
& Graciolli, 2005; Graciolli & Bianconi, 2007; Santos, 
F. et al., 2012). Essas duas famílias estão distribuídas por 
toda a região Neotropical (Frank et al., 2014), compondo 
cerca de 96 espécies de Streblidae (Graciolli, 2020) e 26 
espécies de Nycteribiidae (Graciolli et al., 2007) para o 
continente americano. Geralmente, o parasitismo é em 
espécie específica e a infestação pode ser relacionada às 
características intrínsecas do hospedeiro, como idade, 
sexo, estado reprodutivo e de saúde (Rui & Graciolli, 
2005; Santos, F. et al., 2012). Porém, os estudos 
envolvendo parasitismo são principalmente voltados à 
taxonomia, às taxas de infestação, à prevalência e às 
variações morfológicas, enquanto que a relação parasito-
hospedeiro de dípteros em morcegos vem sendo 
explorada apenas em estudos mais recentes (Prevedello 
et al., 2005; Rui & Graciolli, 2005; Silva & Ortêncio Filho, 
2011; Santos, F. et al., 2012). 

Lacunas de conhecimento dificultam estratégias 
eficientes de conservação em unidades de conservação 
(Hopkins, 2007; Collen et al., 2008; Sousa-Baena et al., 
2014; Oliveira et al., 2016) e esse déficit ainda é mais 
comum nas regiões tropicais (Kier et al., 2005; Collen et 
al., 2008; Xu et al., 2017), inclusive a Amazônia, que abriga 
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unidades em 49% de sua extensão (Oliveira et al., 2017). 
O planejamento de estratégias para conservação é baseado 
em dados de ocorrência de espécies e as coletas de dados 
de campo são essenciais (Sousa-Baena et al., 2014; Oliveira 
et al., 2016), assim como englobar o maior número 
possível de táxons em estudos de biodiversidade (Oliveira 
et al., 2017). Porém, mesmo grupos de relevantes serviços 
ecossistêmicos são sistematicamente negligenciados 
(Potts et al., 2016; Oliveira et al., 2017). Nesse contexto, 
o objetivo do presente estudo foi contribuir para o 
conhecimento de algumas espécies de morcegos e suas 
moscas ectoparasitas no Parque Nacional da Serra do 
Pardo, interflúvio Xingu-Tapajós, estado do Pará.

MATERIAL & MÉTODOS

ÁREA DE ESTUDO 
O Parque Nacional da Serra do Pardo (PNSP) é uma 
das UC localizadas na região denominada Terra do 
Meio, situada nos municípios de Altamira e São Félix do 
Xingu, à margem do médio rio Xingu, na porção centro-
oeste do estado do Pará (Figura 1, Tabela 1). Criado em 
2005, com 446.552 ha, o PNSP está inserido em uma 
posição estratégica, a região marginal da Amazônia ainda 
preservada, de frente à região denominada ‘Arco do 
desmatamento’ (ARPA, 2015). Perturbações antrópicas 
no entorno e, principalmente, nos limites da Área de 
Proteção Ambiental (APA) Triunfo do Xingu (Doblas, 
2015) vêm preocupando a sua manutenção (ARPA, 2015).

A fitofisionomia é representada pela Floresta 
Tropical Ombrófila Aberta, sub-montanhosa e densa e por 
Cerrado (Fávaro, 2011). O clima é predominantemente 
de monção Am (classificação Köppen), com temperatura 
média em seu regime térmico superior a 22 ºC ao longo 
de todo o ano, podendo chegar a 40 ºC nos meses de 
setembro e outubro (ISA, 2003; ARPA, 2015). A elevada 
pluviosidade (77% anual em relação à precipitação total) 
é marcada entre os meses de dezembro a maio, com 
redução no curto período de junho a novembro no Pará 
(Moraes et al., 2006).

AMOSTRAGEM DE MORCEGOS E 
ECTOPARASITAS
As coletas foram conduzidas no mês de agosto de 2018, 
durante três noites, uma em cada ponto (P1, P2 e P3;  
Tabela 1), com utilização de oito redes de neblina 
(12 m x 2,5 m). As redes foram abertas ao pôr do 
sol e mantiveram-se assim durante seis horas, sendo 
verificadas em intervalos de uma hora (Fleming, 1988). 
Adicionalmente, foi realizado um dia de busca ativa, com 
captura manual utilizando puçás (P4; Tabela 1, Figura 2). 
A busca ativa foi realizada em uma ilha, denominada 
de Buraco da Arara, localizada no limítrofe da UC, na 
margem esquerda do rio Xingu. Chegamos ao P4 por 
meio de informação de moradores locais, que relataram 
a ocorrência de muitos morcegos nas fendas das rochas. 
O esforço amostral foi calculado segundo Straube & 
Bianconi (2002).

Ponto Data da  
amostragem

Coordenadas 
 (Grau decimal) Método de  

amostragem Esforço total

Latitude Longitude

P1 09/08/2018 -5.77553 -52.61872 Rede de neblina 1.440 m².h

P2 10/08/2018 -5.77166 -52.62146 Rede de neblina 1.440 m².h

P3 13/08/2018 -5.77095 -52.62637 Rede de neblina 1.440 m².h

P4 12/08/2018 -5.70389 -52.65472 Coleta manual 2 h

Tabela 1. Pontos amostrados no Parque Nacional da Serra do Pardo, estado do Pará, com a data de coleta, coordenadas geográficas e 
metodologia empregada. 
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Figura 1. Localização do Parque Nacional Serra do Pardo (PNSP), estado do Pará, Brasil. Pontos amostrados: P1, P2, P3 e P4. Mapa: Thiago 
Vieira (2019).
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Figura 2. Locais (pontos) amostrados no Parque Nacional Serra do Pardo (PNSP): A) ponto P1; B) ponto P2; C) ponto P3; e ilha do Buraco 
da Arara (D-G) durante a campanha de agosto de 2018 - ponto P4, com destaque para os aglomerados rochosos em que foram realizadas 
buscas ativas e captura de morcegos. A ilha do Buraco está localizada no rio Xingu, no limite oriental do Parque Nacional Serra do Pardo, 
estado do Pará, Brasil. Fotos: acervo ChiroXingu.
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Os morcegos capturados foram acondicionados em 
sacos de algodão. Após a triagem dos morcegos, os sacos 
eram revisados, para que as moscas e sementes presentes 
fossem retiradas, evitando a contaminação das amostras 
seguintes. Ao menos um casal de cada espécie foi coletado 
e depositado na Coleção de Morcegos do ChiroXingu  
(Tabela 2), localizada no Laboratório de Zoologia da 
Universidade Federal do Pará, campus Altamira, servindo 
como espécimes-testemunhos, identificadas com a utilização 
das chaves dicotômicas (e.g., Vizotto & Taddei, 1973; 
Gardner, 2008). Cada morcego capturado e não coletado 
recebeu uma coleira de identificação, numerada com anéis 
coloridos, conforme Esbérard & Daemon (1999) e Esbérard 
et al. (2011). Foi dada preferência para a coleta de um casal de 
cada espécie, evitando fêmeas grávidas, lactantes e indivíduos 
jovens. A classificação das guildas alimentares seguiu Kalko 
et al. (1996), que considera o habitat utilizado pela espécie, 
o modo de forrageamento e a dieta.

Após a retirada dos morcegos da rede e imediatamente 
antes da morfometria, foi realizada a busca ativa por 

ectoparasitos em todo o corpo do indivíduo (pelagem, 
asas e orelhas). Aqueles encontrados foram extraídos com 
pinças de ponta fina e pincéis umedecidos em álcool etílico 
70%. Os ectoparasitos foram fixados em álcool etílico 70% 
e acondicionados em recipientes individuais, etiquetados 
de acordo com cada hospedeiro. Em laboratório, os 
espécimes de moscas foram identificados até o menor nível 
taxonômico, utilizando bibliografia específica (Guerrero, 
1993, 1994, 1995, 1996; Wenzel, 1976) e depositados na 
Coleção de Dípteras do ChiroXingu (Tabela 3), localizada 
no Laboratório de Zoologia da Universidade Federal do 
Pará, campus Altamira. Este estudo foi autorizado pelo 
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) através da licença SEI/ICMBIO – 3661775.

RESULTADOS & DISCUSSÃO
Foram amostrados 13 indivíduos de morcegos, 11 com rede 
de neblina e dois por captura manual (Tabela 2, Figura 3). 
Com exceção do ponto P4 (onde capturamos os indivíduos 
durante 2 horas com auxílio de luvas de raspa de couro), os 

Táxon Guilda trófica P1 P2 P3 P4 Total Espécimes-
testemunhos

MOLOSSIDAE Insetívoro aéreo

Nyctinomops laticaudatus (É. Geoffroy, 1805) - - - 2 2 TV45, TV46

PHYLLOSTOMIDAE

Carollinae

Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) Frugívoro 2 4 1 - 7 TV144

Rhinophylla fischerae Carter, 1966 Frugívoro - 1 - - 1 TV143

Phyllostominae

Micronycteris sp. Insetívoro catador - 1 - - 1 -

Stenodermatinae

Artibeus fimbriatus Gray, 1838 Frugívoro 1 - - - 1 TV141

Platyrrhinus lineatus (É. Geoffroy, 1810) Frugívoro - 1 - - 1 TV142

Abundância 3 7 1 2 13

Riqueza 2 4 1 1 6

Tabela 2. Espécies de morcegos capturados no Parque Nacional da Serra do Pardo (PNSP), estado do Pará, Brasil, em 2018. Os morcegos 
(táxon) estão organizados em família, subfamília e espécie. Além disso, são apresentadas as guildas tróficas e as abundâncias totais e por 
pontos de coletas (P1, P2, P3 e P4), bem como os números de tombo dos espécimes-testemunhos (TV = Coleção de Morcegos do 
ChiroXingu, UFPA, campus Altamira).
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Táxon P1 P2 P3 P4 Total Espécimes-testemunhos

STREBLIDAE

Speiseria ambigua Kessel, 1925 - 1 - - 1 CX049D

Strebla mirabilis (Waterhouse, 1879) 1 - 1 - 2 CX058D

Trichobius dugesioides dugesioides Wenzel, 1966 2 4 - - 6 CX036D, CX044D,  
CX057D, CX090D

Abundância 3 5 1 0 9 -

Riqueza 2 2 1 0 3 -

Tabela 3. Espécies de moscas ectoparasitas amostradas nos morcegos capturados no Parque Nacional da Serra do Pardo, estado do Pará, 
Brasil, em 2018. São apresentadas a riqueza e as abundâncias totais nos quatro pontos de coletas (P1, P2, P3 e P4) e os números de tombo 
dos espécimes-testemunhos (CX---D = Coleção Dípteras do ChiroXingu, UFPA, campus Altamira).

pontos onde foram utilizadas redes de neblina (P1, P2 e P3) 
tiveram o mesmo esforço amostral: 1.440 m².h por ponto e 
4.320 m².h total (Tabela 1). Os resultados não apresentaram 
espécies inesperadas, e todas as associações entre morcegos 
e moscas são comuns, conforme discutido nos parágrafos a 
seguir. Os morcegos capturados representam duas famílias 
(Phyllostomidae e Molossidae), seis gêneros e seis táxons, 
com 12 indivíduos identificados em nível de espécie e um 
em nível de gênero (Tabela 2, Figura 3). O local com maior 
diversidade foi o ponto 2, com sete indivíduos, distribuídos 
em quatro táxons (Tabela 2, Figura 3). Somente a espécie 
Nyctinomops laticaudatus (É. Geoffroy, 1805) teve fêmea 
capturada e apenas um indivíduo (TV146).

A espécie mais conspícua foi Carollia perspicillata 
(Linnaeus, 1758), com sete indivíduos amostrados, presente 
em três dos quatro pontos amostrados (Tabela 2). Não foi 
possível identificar o espécime de Micronycteris Gray, 1866 em 
nível de espécie porque o indivíduo fugiu. Durante os trabalhos 
de campo, um indivíduo adulto e reprodutivamente inativo 
de C. perspicillata foi coletado com injúrias, possivelmente 
provenientes de um evento de predação ou briga entre 
animais da colônia (Figura 3). Quanto à guilda trófica, 
observamos espécies insetívoras aéreas forrageadoras 
de espaço aberto e frugívoras, sendo as últimas as mais 
abundantes (Tabela 2). Para moscas ectoparasitas, registramos 
a ocorrência apenas da família Streblidae, apresentando 
três gêneros e três espécies entre os oito indivíduos de 

moscas coletados (Tabela 3). Todos os ectoparasitas estavam 
relacionados aos indivíduos de C. perspicillata. 

O baixo esforço amostral e o reduzido número de 
capturas impossibilitam testes elaborados para o presente 
estudo. Contudo, podemos observar uma sugestão do 
padrão de diversidade observado entre áreas abertas e áreas 
fechadas. Essa sugestão de padrão é baseada nas observações 
dos dados brutos. As áreas abertas (P1 e P2) apresentaram 
maior riqueza de espécies de morcegos, com composição 
diferente da área fechada (P3). A maior riqueza nas áreas 
abertas pode ser explicada pelo fato de estas serem ecótonos 
entre as áreas abertas e as mais densamente florestadas. 
Ecótonos tendem a apresentar maior riqueza e diversidade 
de espécies (Whittaker et al., 2001; McCain & Grytnes, 
2010). Além disso, Phyllostomidae é a família de morcegos 
com maior riqueza na Amazônia (Bernard, 2001; Sampaio et 
al., 2003; Bernard et al., 2011; Miranda et al., 2015), e suas 
espécies frugívoras geralmente estão relacionadas à estrutura 
de vegetação de florestas primárias, sub-bosque e áreas 
alteradas (Bernard & Fenton, 2003) e ao comportamento 
de forrageio (Bernard & Fenton, 2003; Loayza & Loiselle, 
2008; Bobrowiec & Gribel, 2009), o que pode facilitar sua 
captura em redes de neblina (Calouro et al., 2010). Além 
disso, o método de amostragem utilizado neste estudo é 
considerado mais eficiente para captura de Phyllostomidae, 
o que pode ter contribuído para a menor diversidade de 
guildas (Kunz, 1988; Kalko et al., 1996; Costa et al., 2012).
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Figura 3. Morcegos capturados no Parque Nacional Serra do Pardo (PNSP): A) Artibeus fimbriatus Gray, 1838; B) Carollia perspicillata (Linnaeus, 
1758); C) Micronycteris sp.; D) colônia de Nyctinomops laticaudatus (É. Geoffroy, 1805) observada nas fendas de rochas da ilha Buraco das 
Araras (P4); E) Platyrrhinus lineatus (É. Geoffroy, 1810); F) Rhinophylla fischerae Carter, 1966; G) detalhe do dorso de um C. perspicillata com 
marcas de predação; H) detalhe da perna direita de um exemplar de C. perspicillata com marcas de predação. Fotos: acervo ChiroXingu.
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Os dados coletados para esse estudo não são 
suficientes para indicar a real riqueza de espécies de 
morcegos que ocorrem no PNSP. No entanto, entre as 
espécies amostradas, C. perspicillata foi a mais abundante. 
Entre os frugívoros, essa espécie é considerada generalista, 
com ampla distribuição, sendo abundante na Amazônia 
(Bernard, 2001; Bernard & Fenton, 2007; Calouro 
et al., 2010; Miranda et al., 2015; Verde et al., 2018). 
As associações observadas aqui entre C. perspicillata 
com Speiseria ambigua Kessel, 1925, Strebla mirabilis 
(Waterhouse, 1879) e Trichobius dugesioides Wenzel, 
1966 já foram previamente descritas, tanto para outros 
biomas como para a Amazônia (e.g., Graciolli & Aguiar, 
2002; Dias et al., 2009; Santos, C. et al., 2009; Urbieta 
et al., 2018; Torres et al., 2019). Ambientes de baixa 
qualidade e a disponibilidade de recursos podem reduzir a 
fidelidade de C. perspicillata ao abrigo, provocando maior 
contato com outras espécies de morcegos, o que poderia 
influenciar no compartilhamento de moscas ectoparasitas 
(Bush & Lotz, 2000; Santos, F. et al., 2012; Barbier & 
Graciolli, 2016; Urbieta et al., 2018). Considerando a 
escassez de estudos sobre ectoparasitas em morcegos 
da Amazônia (e.g., Santos, F. et al., 2012; Lourenço et 
al., 2016; Urbieta et al., 2018), pesquisas de longo prazo, 
com mais de um método de amostragem e ampliação 
do esforço e de pontos amostrais, são fundamentais para 
aumentar o conhecimento da diversidade de morcegos 
e a inter-relação com seus ectoparasitos. Além disso, 
estudos de longo prazo permitiriam o acompanhamento 
da qualidade ambiental na área protegida.
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